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Mestre Tatu de Poloni fala sobre a capoeira 

 
Jornal Voz do povo 

 

Mestre Tatu 
 

Oque a capoeira representa hoje –  

É dança? É jogo? É luta? É tudo isso ao mesmo tempo? Parece que 
sim, e é isso que a torna tão complexa, tão rica, tão surpreendente. É 

luta, "das mais violentas e traiçoeiras", dissimulada, disfarçada em 
"brinquedo", jogo de habilidade física, astúcia, beleza... e muita 

malícia!  

 
A Capoeira é uma manifestação da cultura popular brasileira que 

reúne características muito peculiares:  
1. É um misto de luta–jogo–dança;  
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2. O ritmo e as características do jogo são regidos pelo toque do 

berimbau, instrumento preponderante na orquestra de capoeira (que 

inclui também o pandeiro, o atabaque, além do agogô, o reco-reco, o 
adufe etc.)  

 
3. Os cânticos (às vezes acompanhados de palmas) também têm 

função importante na determinação do tipo de jogo. 
 

4. É um excepcional sistema de auto-defesa e treinamento físico, 
destacando-se entre as modalidades desportivas por ser a única 

originariamente brasileira e fundamentada em nossas tradições 
culturais.  

 
O espaço em que se pratica a capoeira é a roda, um círculo em torno 

do qual se sentam (ou apenas se agacham) os praticantes. Junto à 
entrada da roda ficam os instrumentos, com o(s) berimbau(s) ao 

centro, comandando a roda. Todos os participantes devem saber 

tocar os instrumentos, de modo que possam revezar-se na função, 
permitindo assim que todos tenham sua vez de jogar. As palmas são 

responsabilidade daqueles que estão sentados assistindo, esperando 
sua vez de jogar, acompanhando sempre o ritmo ditado pelo 

berimbau. Todos devem responder em coro aos versos cantados. 
Uma boa roda de capoeira acontece quando todos os envolvidos, 

ainda que poucos, estiverem participando com vontade, dando corpo 
ao acompanhamento musical e aumentando assim a motivação 

daqueles que jogam.  
A Capoeira é um complexo cultural riquíssimo; quando nós, 

brasileiros, tivermos realmente deixado de ser os “suicidas culturais” 
que por vezes ainda somos, e tivermos então aprendido a dar o 

devido valor às mais genuínas criações de nossa própria cultura, 
certamente a capoeira será considerada como um diamante dos mais 

cotados entre os produtos culturais do povo brasileiro.  

Segundo Francisco Pereira da Silva, estudioso sério de nosso folclore, 
"nenhum fato relacionado com a cultura popular brasileira terá 

suscitado tanto e tão prolongado debate quanto a Capoeira. Sua 
procedência, a origem do nome, as implicações na ordem social, 

determinaram discussões que até tempos recentes incitaram os 
espíritos. Etimologistas, antropólogos, folcloristas, historiadores, têm 

participado na pugna literária com os seus pareceres, testemunhos 
ou palpites. Enquanto isso, ia a polícia 'contribuindo' com o 

argumento velho do chanfalho e pata de cavalaria..."  
A Capoeira já foi motivo de grande controvérsia entre os estudiosos 

de sua história, sobretudo no que se refere ao período compreendido 
entre o seu surgimento – supostamente no século XVII, quando 

ocorreram os primeiros movimentos escravos de fuga e rebeldia – e o 
século XIX, quando aparecem os primeiros registros confiáveis, com 

descrições detalhadas sobre sua prática.  



A primeira grande questão que se colocava aos estudiosos era: a 
Capoeira surgiu na África ou no Brasil? 

Atualmente, considera-se esta questão como já resolvida. Tem-se 

hoje a convicção de que a capoeira é, de fato, uma manifestação 
cultural genuinamente brasileira. Tudo leva a crer que ela seja uma 

invenção dos africanos no Brasil, desenvolvida por seus descendentes 
afro-brasileiros.  

 
É brasileira, mas de raiz cultural africana.  

Tem ela uma história acidentada, pontilhada de episódios vexatórios 
e truculentos. Perseguida desde o começo, no caldeirão que misturou 

as várias etnias que formam o nosso povo, ganhou fama de má 
prática, coisa de malandros, larápios, “vadios”. A perseguição durou 

até a década de 1930, quando, graças principalmente ao trabalho de 
Mestre Bimba – “o Lutero da Capoeira” – e seus discípulos, 

inaugurou-se a fase de efetiva sistematização do ensino da capoeira e 
de seu reconhecimento social, assim como o de todas as outras 

manifestações culturais de matriz africana. O nome de Mestre 

Pastinha também se destacou nesta fase, permanecendo ambos – 
Mestre Bimba e Mestre Pastinha – como os dois maiores heróis 

lendários da capoeira. 
Dizem, hoje, os mestres mais sábios que é o equilíbrio entre as duas 

melhores características de um e outro – a explosão do puro 
guerreiro, por um lado, e a poesia do movimento, por outro – aquilo 

que todo capoeirista deveria procurar atingir, sempre!  
 

AS ORIGENS 
 

O dr. Ângelo Augusto Decânio Filho (Mestre Decânio), o mais idoso 
"Filho de Bimba" ainda vivo, decanio da Capoeira Regional, médico e 

filósofo, pesquisador da capoeira, contribuiu recentemente com 
interessantes observações sobre a questão da origem da capoeira. 

Estudando os ritmos do candomblé, percebeu que o ritmo básico de 

Logunedê ("...no disco de Luiz da Muriçoca...") corresponde às 
batidas do pandeiro na capoeira; trocando informações com o 

pesquisador Pierre Verger (Fatumbi Verger), ouviu deste: "uma 
tarde... ouvindo mestre Waldemar ao berimbau... enquanto o auto-

falante da praça irradiava um toque Ijexá... percebi nitidamente a 
identidade dos ritmos."  

Podemos concluir, com eles, que...  
"...o candomblé é a fonte mística... 

...donde brota a magia da capoeira!"  
Observaram ainda similitudes entre os movimentos da capoeira e os 

movimentos das danças rituais do candomblé, e outras semelhanças: 
no candomblé, o ritmo dos atabaques é o nexo entre "os Orixás e o 

Vodunce", assim como na capoeira, o estilo do jogo acompanha a 
musicalidade do toque.  

...é a musicalidade do toque 



que impõe o tom do jogo... 
Prosseguindo em suas investigações, constataram a presença do 

berimbau no antigo Congo Belga (atualmente o Zaire), território dos 

bantos. Este fenômeno – a união de um ritmo Ijexá a um instrumento 
musical banto –, ponderaram eles, só pode ter sido gerado em 

presença amistosa dos elementos primários, o que não foi possível na 
África, considerando o distanciamento geográfico e cultural das duas 

nações;  
"... na Bahia houve o encontro dos dois povos... uma aproximação 

mais íntima, pacífica, ao calor dum inimigo comum e duma 
escravidão compartilhada!"  

Assim, conclui mestre Decânio, "...o Recôncavo Salvadorenho foi o 
cadinho onde se fundiu a 'liturgia musical' que há de unir os homens 

na alegria da capoeira." 
“A capoeira é o processo complexo constituído pela fusão ou 

caldeamento de fatores de várias origens: 1. dos africanos herdamos 
os movimentos rituais fundamentais do candomblé: dos iorubás 

recebemos o ritmo ijexá e a rima tonal a cada três estrofes, enquanto 

os bantos nos ofereceram o berimbau, o instrumento fundamental; 2. 
os portugueses nos doaram, através da dança popular da chula, o 

uso do improviso (chula), do pandeiro e da viola; 3. os brasileiros 
forneceram a nomenclatura dos movimentos, os temas dos cantos 

(fundo cultural literofilosófico popular), o ritual, os métodos de 
ensino, as modificações fonéticas dos termos usados nos cantos.  

"No Brasil, a fusão de elementos africanos aos fatores locais 
(portugueses e indígenas) originou, a partir do ritmo ijexá, uma 

família de manifestações culturais, cuja raiz comum lhes empresta 
uma similitude rítmica e coreográfica (...)"  

Parece-nos evidente que a capoeira reúne todos estes componentes 
originais, o que lhe outorga uma excepcional riqueza artística, 

melódica e dinâmica; um enorme potencial evolutivo e, finalmente, 
uma gama intensa de aplicações esportivas, coreográficas, 

terapêuticas, pedagógicas, etc., que abrange desde o simples jogo às 

franjas das artes marciais e da defesa pessoal.”  
Contudo, apesar da fonte mística do candomblé, é absolutamente 

leiga a arte da capoeira, jogo de destreza corporal destinado a treinar 
física e mentalmente os escravos para os embates da sua luta de 

libertação.  
A Capoeira nasceu e cresceu aqui, sob as condições da escravidão. 

Atesta-o o princípio que funda a luta, o da dissimulação, que faz 
evitar o confronto direto e a torna muito mais perigosa, muito mais 

traiçoeira.  
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